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Introdução 
Alcalóides de organismos marinhos frequentemente 
apresentam características estruturais únicas e 
potentes atividades biológicas. Alcalóides 
guanidínicos isolados de esponjas do gênero 
Crambe e Monanchora são uma das classes mais 
importantes de produtos naturais marinhos, pois 
além de apresentarem características estruturais 
complexas, também são extremamente ativos em 
testes de atividade anti-viral, cytotóxica, antibiótica e 
como inibidores de diferentes classes de enzimas de 
interesse terapêutico.1 
O presente trabalho relata o isolamento de dois 
alcaloides guanidínicos complexos, a partir de uma 
nova espécie de esponja marinha pertencente ao 
gênero Monanchora. 

Resultados e Discussão 
A amostra de esponja Monanchora sp., foi seca em 
liofilizada por uma semana, fornecendo 160 g de 
material seco. Este foi extraído com MeOH. O 
extrato MeOH foi concentrado e particionado com 
hexano. O extrato MeOH foi fracionado por 
cromatografia em coluna, utilizando-se 10 g de sílica 
C18 e um gradiente de MeOH em H2O. A fração 
MeOH 100% foi fracionada por cromatografia em 
coluna de Sephadex  usando-se MeOH  como 
eluente, sendo obtidas quatro frações. A fração 1 foi  
purificada por HPLC-ELSD utilizando-se coluna de 
fase reversa C8 e um gradiente de MeOH em H2O, 
resultando no isolamento dos  alcalóides 1 e 2 
(Figura 1 ). As estruturas dos alcalóides isolados 
foram determinadas por análises de dados de  RMN 
1H e 13C, uni e bidimensional, espectros de massas 
e comparação com dados da   literatura1;2. As 
substâncias foram identificadas como sendo a 
batzeladina L (1), e a batzelladina K (2). 
 

 
 
Figura 1.  Estruturas das substâncias isoladas do 
extrato de Monanchora sp. 
 

Conclusões 
Segundo a literatura1, esponjas do gênero 
Monanchora são conhecidas como fonte de diversos 
alcalóides guanidínicos policíclicos. Tais alcalóides 
são extremamente interessantes, pois apresentam 
diversas atividades biológicas como: antiviral, anti-
HIV, anticâncer e anti-inflamatória. No momento 
estamos avaliando os compostos 1 e 2 em uma 
série de outros bioensaios, além de estarmos 
isolando alcaloides minoritários, presentes no 
extrato MeOH da mesma esponja. 
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